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O arcebispo eleito para a Arquidiocese de 
Montes Claros, José Carlos de Souza Campos, 
chega hoje a cidade onde cumpre agenda até 
o dia 29, com o intuito de conhecer a cida-
de e estar com o monsenhor Silvestre José 
de Melo, administrador diocesano, para uma 
primeira conversa com o Colégio dos Consul-
tores e para conhecer um pouco da realidade 
pastoral da Arquidiocese. A sua posse oficial 
será no dia 19 de fevereiro, às 18 horas, com 
o ato canônico. O seu desafio, é reaproximar 
a arquidiocese dos leigos, que perderam es-
paço nos últimos anos.  om José Carlos é mi-
neiro, natural de Itaúna. 

“Me tirou um tampão da frente das vis-
tas”. Assim define o apicultor Mizael Jesus 
Cardoso sobre o primeiro ano de atuação do 
Programa de Assistência Técnica e Gerencial 
(ATeG) na sua propriedade. O balanço apre-
sentado durante reunião de benchmarking 
no Sindicato dos Produtores Rurais de Bo-
caiuva indica um aumento de mais de 300% 
na produção do mel. 

Estudo mostra 
viabilidade de 
medicamento no 
combate ao HIV
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Novo arcebispo chega 
hoje a Montes ClarosApicultor aumenta 

produção em mais de 
300% de ATeG no Norte 
de Minas
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Primeira vez foi realizada em Itacambi-
ra/MG uma Cantata de Natal. Mais de 700 
pessoas assistiram ao vivo ao evento e se 
emocionaram, entre os quais, se fizeram 
presentes autoridades, prefeitos, e várias fa-
mílias em vulnerabilidade social. A banda da 
Polícia Militar também foi um dos destaques 
desse dia muito especial. 

Cantata de Natal é realizada pela primeira vez em 
Itacambira 

Governo garante atendimento a 18.760 
famílias com melhoria na segurança hídrica
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O O município de Montes Claros registrou 
1.501 casos registrados de febre chikungunya, 
o que equivale a 17,11% de todos os casos con-
firmados em Minas Gerais, segundo o último 
boletim divulgado pela Secretaria de Estado da 
Saúde, que aponta ainda 362 casos de dengue, 
sendo dois casos com evolução para óbitos. 

Montes Claros registra mais de 1,5 mil casos de 
febre chikungunya

Norte de Minas recebe o primeiro 
certificado de ovos caipiras do Estado

O Idene, autarquia vinculada à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, destaca, entre as principais entregas 
do ano de 2022, a melhoria da segurança hídrica. A área com utilização da maior parte dos recursos transformou a realidade de 
quase 20 mil famílias que tinham pouco ou nenhum acesso à água no estado.

Uma granja, numa propriedade rural de 9,6 hectares, em Bocaiuva é a primeira agroin-
dústria familiar de Minas Gerais a obter o certificado de produtora de ovos caipira concedi-
do pelo Instituto Mineiro de Agropecuária (IMA). AGRONEGÓCIO 9

Flávia Oliveira, secretária de Assistência Social (à 
esq.); o prefeito de Itacambira, Geraldo Moisés; e 

a prefeita Naninha de Botumirim (à dir.)
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Excesso de tecnologia pode afetar 
a saúde mental

LGPD: O que você precisa saber para 2023?

Igualdade(s) como princípio da 
democracia real (Parte 1)

Os casos de vazamento de da-
dos pessoais que têm ocorrido no 
Brasil não são poucos. Apesar da 
LGPD estar em vigor desde 2020, 
o ano de 2022 foi marcado por 
vazamento do cadastro de pessoas 
físicas e exposição de brasileiros a 
golpes de phishing. Para se ter uma 
ideia, o Brasil foi o quarto país com 
maior número de usuários que tive-
ram informações pessoais violadas 
no mundo no segundo trimestre 
de 2022, de acordo com um estudo 
global produzido pela empresa de 
segurança cibernética Surfshark.

Pensando em 2023, a sugestão é 
que as pessoas físicas tomem o má-
ximo de cuidado em relação a suas 
senhas e informações. Além disso, 
as empresas devem empresas ace-
lerar ao máximo a implantação do 
sistema de governança em privaci-
dade, a fim de possam afastar qual-
quer possibilidade de aplicação de 
penalidades legais, que vão desde 
advertência, até multas de 2% de 
faturamento, isso porque não se 
sabe ao certo como a ANPD aplica 
tais penalidades e o Judiciário ainda 
não tem uma jurisprudência unifor-
mizada sobre o tema. 

É importante entender que a 

conformidade com a LGPD traz 
uma competitividade muito grande 
para as empresas, além de trazer o 
conceito da própria exigência legal 
a necessidade de um sistema de Go-
vernança, que nada mais é que um 
conjunto de regras e procedimen-
tos que visam criar um sistema de 
proteção para a lei. Além disso, ou-
tra expectativa para 2023 é a análise 
de como as pessoas físicas irão ama-
durecer em relação a esses direitos. 
Será um ano de consolidação de 
todas as partes, mas principalmente 
das empresas que correm os riscos 
de sofrer penalidades.

A LGPD PARA PESSOAS FÍSICAS

As pessoas físicas titulares dos 
dados devem ficar atentas às em-
presas que têm acesso aos seus 
dados e o que elas fazem com eles, 
já que a lei exige que isso seja ex-
plícito de forma bem clara. Os ti-
tulares também podem indagar as 
empresas acerca do uso, destinação 
e finalidade de todos os dados que 
constam em poder da empresa. 
A pessoa física titular desses da-
dos, seja funcionário da empresa, 
cliente, fornecedor, tem o direito 

de saber como eles serão usados e 
a empresa precisa ter um canal de 
comunicação para sanar esses ques-
tionamentos.

É importante entender que os 
direitos dos consumidores são a 
apresentação de forma clara, ex-
pressa e inequívoca de quais são as 
finalidades de uso daquele dado, 
qual será o fluxo de dados dentro 
da empresa. Ou seja, o consumidor 
tem o direito de receber a infor-
mação do que a empresa irá fazer 
com as informações dele. Então, 
este é um dos principais direitos 
do consumidor em relação à LGPD, 
que é o direito de dar ou não con-
sentimento para uso desses dados, 
revogar o consentimento, atualizar 
as suas informações e o direito de 
ter acesso a esse fluxo de dados. 
Além disso, o consumidor que tiver 
algum dano decorrente de um inci-
dente com os dados pessoais, pode 
recorrer aos órgãos competentes 
para que possa requerer a devida 
compensação.

A LGPD PARA AS EMPRESAS

Em relação às empresas, é ne-
cessário ressaltar a latente respon-

sabilidade pelo uso dos dados. 
Todo o fluxo de dados dentro da 
empresa deve ser mapeado, ou 
seja, deve-se entender qual o ca-
minho que os dados pessoais que 
a empresa recebe percorre dentro 
da empresa. É necessário que haja 
essa rastreabilidade e mapeamen-
to, mecanismos de controle e toda 
uma política de gestão de seguran-
ça dessas informações. O conjunto 
de proteção e regras chamamos de 
Compliance de Proteção de Dados, 
ou Governança em Privacidade 
como a lei se refere.

Em relação às empresas que não 
estão dentro da LGPD, acredito 
que a ANPD - autoridade nacional 
de proteção de dados - criará um 
mecanismo de recebimento de 
denúncias de violação de dados e 
toda e qualquer forma de desvir-
tuamento do uso desses dados. 
De forma administrativa teremos 
a autoridade nacional, e outros 
meios que tem a competência de 
fazer isso, como o próprio Procon 
quando estivermos falando de da-
dos de consumidor. Em casos mais 
drásticos, pode ser recorrido ao 
poder judiciário justamente para 
que haja uma atuação de forma a 

Aigualdade é o horizonte nor-
mativo fundamental da vida de-
mocrática. Seu sentido não está 
vinculado a alguma forma de 
imposição de homogeneidades, 
como se não fosse possível, em 
uma sociedade igualitária, o reco-
nhecimento efetivo da diferença. 
Na verdade, podemos dizer exata-
mente o contrário, a saber, que só 
em uma sociedade radicalmente 
igualitária, diferenças e singula-
ridades são possíveis. Pois, nesse 
contexto, “igualdade” significa 
ausência de hierarquia, ausência 
de sujeição. Quando a hierarquia 
impera, diferenças só podem ser 
vividas como desigualdades, pois 
a hierarquia impõe níveis de va-
lores. O que é diferente do que 
está acima é necessariamente 
menos valorizado. Nesse sentido, 
ser diferente em uma sociedade 
hierarquizada significa ser desi-
gual, ser mais vulnerável, não ser 
conforme ao que se espera para 
ter poder.

Note-se ainda que a crítica da 
hierarquia não significa neces-
sariamente o desconhecimento 

da existência de relações sociais 
baseadas em autoridade e poder, 
mas significa simplesmente que 
tais relações de autoridade e po-
der podem circular em várias dire-
ções, que elas não se cristalizam, 
que elas são continuamente re-
versíveis e dinâmicas. Ou seja, em 
uma sociedade desprovida de hie-
rarquia, as relações de poder não 
se transformam em relações de 
dominação. Poder e dominação 
não são necessariamente a mesma 
coisa, embora normalmente eles 
se sobreponham. Poder é a ca-
pacidade de exercer sua própria 
potência de ação e engajar outros 
nesse processo. Poder é compre-
ender que essa potência de ação 
não é individual, mas é expressão 
do desdobramento de relações so-
ciais, passadas e atuais, das quais 
faço parte. Por isso, a ação que 
daí deriva não é uma imposição. 
Ela é um encontro. Todo encon-
tro é uma relação de poder, pois 
permite a circulação de dinâmicas 
de ação e transformação através 
de um engajamento coletivo que 
ressoa dimensões inconscientes 

de minhas motivações para agir. 
Dominação, por sua vez, é a su-
jeição da vontade de um sujeito 
à vontade de outro. Por isso, ela 
só pode se exercer como mando e 
vigilância. Pois uma vontade indi-
vidual só se exerce pela força ou 
pela promessa de participação de 
mandos posteriores.

Ou seja, em uma sociedade 
radicalmente igualitária, as di-
ferenças não são destruídas por 
hierarquias, o poder circula e não 
se cristaliza em pontos especí-
ficos. E se as diferenças não são 
destruídas, isso significa que uma 
sociedade igualitária reconhece 
tais diferenças, essa é sua real 
dinâmica. Devemos falar em “di-
nâmica” nesse contexto porque 
reconhecimento não é simples 
recognição. Reconhecer algo ou 
alguém não significa simplesmen-
te tomar nota de sua existência. 
Antes, significa mudar estrutural-
mente quem reconhece, pois ao 
reconhecer outro que até então 
eu não reconhecia, algo de meu 
mundo se modifica, sou afetado 
por aquilo que até então me era 

inexistente, uma mutação estrutu-
ral do campo da experiência ocor-
re. Por isso, sociedades igualitá-
rias são plásticas e em contínua 
mutação.

Essas colocações iniciais ser-
vem para lembrar como a desi-
gualdade é não apenas um pro-
blema de ordem socioeconômica, 
mas um bloqueio estrutural na 
realização de uma sociedade de-
mocrática. Ela não é um problema 
dentre outros, mas o problema 
central quando se é questão de 
compreender os déficits normati-
vos de uma sociedade e as limi-
tações em sua potencialidade de 
criação e coesão. E, nesse ponto, 
é claro que a sociedade brasileira 
aparece como um caso dramático, 
devido a seus níveis exponenciais 
de desigualdade.

O problema da desigualdade 
em uma sociedade como a brasi-
leira é algo que exige uma abor-
dagem transversal, pois atinge 
múltiplas dimensões de nossas 
formas de vida e de nossos pro-
cessos de reprodução material. 
Tais dimensões não podem ser 

tratadas separadamente, mas exi-
gem abordagens focadas que pos-
sam ser capazes de consolidar um 
conjunto articulado de ações.

De forma esquemática, pode-
mos dizer que não há discussão 
sobre a desigualdade entre nós 
sem que possamos analisar as 
articulações entre desigualdades 
econômicas, regionais, raciais, 
de gênero e epistêmicas. Um país 
como o Brasil, que se constituiu 
a partir da naturalização de hie-
rarquias e apagamentos coloniais, 
não pode confundir a luta contra 
a desigualdade com a realização 
de políticas de redistribuição. De 
fato, a redistribuição é fator cen-
tral desse debate, mas ela não eli-
mina a necessidade de lidar com 
as múltiplas dimensões de reco-
nhecimento bloqueado advindo 
das hierarquias presentes em es-
truturas sociais de gênero, raça e 
circulação de saberes. Redistribui-
ção e reconhecimento são assim 
dimensões constituintes das po-
líticas de combate à desigualdade 
e precisam estar no horizonte de 
toda constituição de ações articu-

ladas de governo.

DESIGUALDADE 
ECONÔMICA E REGIONAL

É evidente, no entanto, que 
historicamente a desigualdade 
econômica tem chamado mais a 
atenção dos que se debruçam so-
bre a realidade brasileira. O que 
não poderia ser diferente para um 
país que se encontra entre os dez 
países com maior desigualdade 
econômica no mundo, segundo 
o índice Gini. Essa desigualdade 
econômica se mostrou extrema-
mente resiliente, a despeito das 
inúmeras políticas tentadas nas 
últimas décadas. Na verdade, ela 
se agravou nos últimos anos. Bas-
ta levar em conta o fato de que, 
em 2000, o 1% mais rico da po-
pulação brasileira detinha 44,2% 
da riqueza nacional. Em 2010, 
esse número cai para 40,5% e em 
2020 sobe novamente para 49,5%. 
Para se ter uma ideia da magnitu-
de de tais números, nos EUA, 1% 
da população mais rica detém, em 
2020, 35% da riqueza nacional.

Nossa sociedade está cada vez 
mais conectada pelos mais variados 
dispositivos tecnológicos. 

Só para termos uma ideia, o Bra-
sil possui mais smartphones do que 
habitantes, como apontam dados re-
centes divulgados pela FGV: Há 242 
milhões de celulares em um país que 
possui uma população de 214 mi-
lhões de habitantes. 

À medida que novas soluções tec-
nológicas surgem, nos tornamos mais 
dependentes desses aparelhos para 
certas necessidades, como trabalhar, 
estudar e nos conectar, através das 
mídias sociais, com o mundo externo, 
com notícias veiculadas com um dina-
mismo enorme.

Essas mídias foram criadas e pen-
sadas para serem viciantes. Quanto 
mais tempo passamos consumindo 
tal conteúdo, maiores serão as chan-
ces de desenvolvermos problemas na 
saúde mental, como estresse, ansieda-
de e até depressão. 

Ficamos mais imediatistas e nos 
obrigamos a estar sempre bem infor-
mados sobre os assuntos da atualida-
de.

Tal fenômeno acaba sendo maléfi-
co, pois desperta no cérebro a fobia 
chamada “Fomo” (do inglês “Fear 
of Missing Out”). A Fomo consiste 
em uma neurose que nos faz sentir 
ameaçados de perder algum assunto 
importante que esteja acontecendo 
naquele momento em que estamos 
sem acesso ao celular.

Fazendo parte deste mesmo cená-
rio, existe a Nomofobia, que ocorre 
quando existe o medo da pessoa ficar 
sem o aparelho celular por alguns 
instantes, desencadeando sintomas 
característicos da ansiedade e depres-
são, como taquicardia e irritabilidade. 

Apesar de a tecnologia beneficiar 
e, por vezes, simplificar o cotidiano 
de milhares de pessoas ao redor do 
mundo, é fundamental controlar o 
uso impulsivo da tecnologia para não 
acarretar, além de problemas na saú-
de mental, inconvenientes que pre-
judiquem a vida social e profissional. 

O ambiente virtual pode poten-
cializar os problemas já existentes na 
vida real, deixando todos expostos a 
práticas como cyberbullying, rejei-
ção e até sentimentos de solidão e 

frustração, pois as redes sociais “pin-
tam” um mundo idealizado e não 
alicerçado na realidade. 

É importante termos atenção 
quanto ao conteúdo visto e tempo 
empregado na internet. Durante a 
pandemia, por exemplo, houve um 
aumento no número de acessos e 
períodos prolongados dentro das 
redes, e sem qualquer tipo de equi-
líbrio. 

As mídias sociais não se tornarão 
menos prejudiciais, pelo contrário. 
Elas possuem algoritmos que iden-
tificam quais tipos de imagens ou 
assuntos que levarão a pessoa a ficar 
mais tempo na rede social, em um 
ciclo que se torna preocupante. 

É preciso controlar o acesso cons-
ciente dessa importante ferramenta 
tecnológica, a fim de evitar não ape-
nas o surgimento de algum transtor-
no mental, mas também a piora dos 
casos associados à ansiedade.

Em qualquer uma das hipóteses 
é necessário apoio psicológico e psi-
quiátrico, com o objetivo de tratar 
essa dependência, controlar a rotina 
e vencer a ansiedade. 

coibir a atuação das empresas de 
forma contrária a lei.

O primeiro semestre de 2023 é 
o momento para que as empresas 
revisem a implementação de um 
projeto de proteção de dados. Afi-
nal, a implantação vai sempre olhar 
o tamanho da empresa, os dados 
que ela utiliza e, cada sistema de 
compliance, terá a cara da determi-

nada empresa - ou seja, pode haver 
sistemas de LGPD desde o mais 
simples, em empresas menores 
que tem uma quantidade menor de 
procedimentos internos, até proce-
dimentos mais complexos que uti-
lizam uma série de ferramentas de 
controles para empresas maiores. O 
essencial é que as empresas tenham 
um sistema de proteção.
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Governo autoriza Caixa a administrar Governo autoriza Caixa a administrar 
fundo do DPVAT em 2023fundo do DPVAT em 2023

Câmara aprova proposta que altera Câmara aprova proposta que altera 
estrutura das lideranças partidáriasestrutura das lideranças partidárias

Congresso promulga reajustes Congresso promulga reajustes 
para parlamentar, ministro e para parlamentar, ministro e 
presidentepresidente

Plenário da Câmara aprovou 225 propostas em Plenário da Câmara aprovou 225 propostas em 
20222022

Ministério do Turismo contesta relatório de equipe de Ministério do Turismo contesta relatório de equipe de 
transiçãotransição

O presidente Jair Bolsonaro 
editou medida provisória que le-
galiza a atuação da Caixa Econô-
mica Federal (CEF) na gestão do 
seguro que indeniza vítimas de 
acidentes de trânsito.

De acordo com a Medida Pro-
visória (MP) 1.149/2022, a Caixa 
vai poder administrar, entre 1º 
de janeiro e 31 de dezembro de 
2023, o fundo que reúne os valo-
res arrecadados com o seguro DP-
VAT, que existe desde 1974, além 
de operacionalizar os pedidos das 
indenizações.

No ano passado, a Caixa subs-
tituiu a Seguradora Líder nessa 
função, por meio de um contrato 
com a Superintendência dos Se-

guros Privados (Susep), órgão do 
governo que fiscaliza os mercados 
de seguro, previdência comple-
mentar aberta e capitalização. A 
contratação, sem licitação, é alvo 
de questionamento na Justiça Fe-
deral.

Pela MP 1.149/2022, a Caixa 
receberá uma remuneração pelas 
atividades exercidas. A forma e o 
valor da remuneração serão defi-
nidos em ato do Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados (CNSP), 
após proposta apresentada pela 
Caixa.

Além de legalizar a atuação da 
Caixa na gestão do fundo e dos 
seguros, a MP 1.149/2022 tam-
bém autoriza o uso da conta do 

tipo poupança social digital para 
receber as indenizações do DPVAT 
relacionadas aos sinistros ocorri-
dos entre 1º de janeiro e 31 de 
dezembro de 2023.

De acordo com o Executivo, 
a escolha da Caixa na gestão do 
fundo do DPVAT decorre do por-
te, capilaridade e expertise da 
instituição em operações de paga-
mentos de maior complexidade.

Publicada na edição do Diário 
Oficial da União (DOU) em 22 
de dezembro, a MP será analisa-
da nos plenários da Câmara dos 
Deputados e do Senado. O prazo 
para apresentação de emendas vai 
até o dia 3 de fevereiro de 2023. 
(Agência Senado)

A Câmara dos Deputados apro-
vou o Projeto de Resolução 35/22, 
da Mesa Diretora, que fixa a quan-
tidade de cargos de natureza espe-
cial e de funções comissionadas 
para a estrutura partidária da Casa 
a partir de 1º de fevereiro de 2023. 
A resolução já foi promulgada.

Segundo o texto, para todo par-
tido com cinco ou mais deputados 
haverá uma estrutura fixa de 15 
cargos, à qual será acrescida uma 
estrutura adicional conforme o ta-
manho da bancada.

Depois de negociações entre os 

partidos no Plenário, a definição 
da estrutura adicional ficou para 
ser definida por meio de um ato da 
Mesa, observadas a disponibilidade 
orçamentária e financeira e a pro-
porcionalidade partidária.

Quanto à estrutura fixa, cada 
partido com cinco ou mais depu-
tados contará com 15 cargos de na-
tureza especial e função comissio-
nada. Partidos com bancada menor 
que esta terão direito a estrutura 
de representação de dez assesso-
res.

FUSÃO - O texto do PRC prevê 
que, nas fusões ou incorporações 
de partidos após as eleições, a nova 
liderança surgida daí ficará com a 
estrutura fixa de cargos de ambos 
os partidos e, conforme o novo 
tamanho da bancada surgida, con-
tará com a estrutura adicional pela 
faixa em que se enquadrar.

No caso das federações partidá-
rias, os partidos integrantes delas 
serão considerados separadamente 
para fins de distribuição dos cargos 
fixos e adicionais. Entretanto, se 
um dos partidos de determinada 

federação tiver menos de cinco de-
putados eleitos, não terá estrutura 
adicional e contará apenas com a 
estrutura fixa.

Por outro lado, seus deputados 
serão somados aos dos demais par-
tidos da federação para se encon-
trar o total de estrutura adicional.

Ao se somar os cargos atribuídos 
a todos os partidos da federação, 
será encontrada a estrutura total de 
liderança.

A redação final da proposta foi 
assinada pelo deputado Luciano Bi-
var (União-PE). (Agência Câmara)

O presidente do Congresso Na-
cional, Rodrigo Pacheco, promulgou 
o reajuste de salários de ministros 
de Estado, deputados, senadores, do 
presidente e do vice-presidente da 
República. O texto que fixa os sub-

sídios foi publicado ontem (26) no 
Diário Oficial da União.

Com o reajuste, ministros de Es-
tado, parlamentares, presidente e 
vice-presidente da República passam 
a receber R$ 46.366,19 de forma 

escalonada, sendo R$ 39.293,32 a 
partir de 1º de janeiro de 2023; R$ 
41.650,92 a partir de 1° de abril de 
2023; R$ 44.008,52 a partir de 1° de 
fevereiro de 2024; e R$ 46.366,19 a 
partir de 1º de fevereiro de 2025.

Segundo o Congresso Nacional, 
os reajustes têm impacto de R$ 2,5 
bilhões no Orçamento de 2023, mon-
tante que já estava previsto no proje-
to do Orçamento do próximo ano. 
(Agência Brasil)

Plenário da Câmara dos Depu-
tados durante sessão legislativa

A Câmara dos Deputados apro-
vou, em 2022, 15 propostas de 
emenda à Constituição (PEC), 
como a que permitirá ao novo go-
verno aumentar em R$ 145 bilhões 
o teto de gastos no Orçamento de 
2023 para bancar despesas sociais 
e investir até R$ 22,9 bilhões do 
superávit financeiro por fora des-
se teto (PEC 32/22), que deverá 
ser revisto por projeto de lei com-
plementar. A PEC foi promulgada 
como Emenda Constitucional 126.

A disparada dos preços dos 

combustíveis também provocou 
respostas do Parlamento, como 
para impedir a cobrança do ICMS 
em patamares iguais aos inciden-
tes sobre produtos supérfluos.

Para microempreendedores, 
o Plenário aprovou um programa 
de microcrédito digital, a fim de 
emprestar valores de R$ 1,5 mil a 
pessoas físicas ou de R$ 4,5 mil aos 
microempreendedores individuais 
(MEI). A proposta foi transformada 
na Lei 14.438/22.

Neste ano, foram aprovados em 
Plenário 101 projetos de lei, 54 
medidas provisórias, 39 projetos 

de decreto legislativo, 15 propos-
tas de emendas à Constituição, 8 
projetos de lei complementar e 8 
projetos de resolução. Além dis-
so, a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) aprovou, em caráter 
conclusivo, 93 projetos de lei.

VIOLÊNCIA NA ESCOLA - Quan-
to à violência no ambiente escolar, 
a Câmara aprovou a criação do 
Sistema Nacional de Acompanha-
mento e Combate à Violência nas 
Escolas (Snave) para prestar apoio 
psicossocial a membros da comu-
nidade escolar vítimas de violência 

nas escolas ou em seu entorno (PL 
1372/22). A proposta aguarda aná-
lise do Senado Federal.

Para coibir a atuação do cha-
mado “novo cangaço”, quando 
grupos criminosos fortemente 
armados invadem cidades, pro-
jeto aprovado pune esse crime 
com reclusão de 15 a 30 anos (PL 
5365/20). A proposta aguarda aná-
lise do Senado Federal.

A Câmara também estabeleceu 
medidas protetivas semelhantes 
às da Lei Maria da Penha com o 
objetivo de proteger crianças que 
sofrem violência doméstica e fa-

miliar. O texto também considera 
crime hediondo o assassinato de 
crianças e adolescentes menores 
de 14 anos. A proposta foi trans-
formada em lei e batizada de Lei 
Henry Borel.

TELESSAÚDE - Resultante da 
experiência provocada pela pan-
demia de Covid-19, a telessaúde 
foi regulamentada pela Câmara, 
permitindo-se seu uso por todos 
os profissionais de saúde.

Na prevenção do sofrimento 
psíquico, projeto aprovado prevê 
que tanto escolas quanto unidades 

de saúde ficarão obrigadas a noti-
ficar sobre os casos de automuti-
lação de alunos, crianças e adoles-
centes.

ENFERMAGEM - E, para tentar 
viabilizar o pagamento do piso da 
enfermagem suspenso pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o Plená-
rio aprovou emenda constitucional 
permitindo o uso de dinheiro de 
fundos do Executivo para ajudar 
estados e municípios a implantar 
esse piso de R$ 4.750. A medida foi 
promulgada pelo Congresso Nacio-
nal. (Agência Câmara)

O Ministério do Turismo divulgou 
uma nota contestando a avaliação fei-
ta no setor pela equipe de transição 
do governo eleito. Segundo a nota, 
nos últimos quatro anos, houve con-
quistas históricas para o setor.

Na nota foram destacas algumas 
destas conquistas como a isenção de 
vistos para quatro países estratégicos: 
Austrália, Estados Unidos, Canadá 
e Japão; a inclusão do combustível 
Jet-A na aviação e de impostos para 
leasing de aeronaves; o fim do limite 
do capital estrangeiro para empresas 
aéreas; a atração de empresas aéreas 
low costs; a escolha do Brasil como 

país sede do primeiro escritório da 
Organização Mundial de Turismo na 
América do Sul; estar com a maior 
temporada de cruzeiros dos últimos 
10 anos na temporada 2022/2023; a 
redução o Imposto de Renda sobre 
remessas para o exterior, que afeta 
fortemente mais de 35 mil agências 
de turismo, e PIS/Cofins zerado para 
as empresas aéreas.

O ministério também destacou 
ações para fortalecer o turismo in-
terno, como 3.247 obras de infraes-
trutura turísticas entregues e 2.239 
iniciadas; 129 cursos de capacitação 
profissional gratuitos ofertados, com 

58 mil alunos qualificados; R$ 2,4 bi-
lhões de recursos contratados como 
crédito ao setor; emissão de 32 mil 
Selos Turismo Responsável, como 
fomento ao retorno das viagens de 
forma segura no país e 2.933 muni-
cípios inscritos, atualmente, no Mapa 
do Turismo Brasileiro.

Segundo a nota, muitas dessas 
conquistas foram feitas em meio 
à crise resultante da pandemia da 
Covid-19, que resultou em severas 
limitações e prejuízos ao setor em 
todo o mundo. “Graças à rapidez do 
trabalho realizado pela Pasta e pelo 
governo federal, foi possível proteger 

o setor e garantir a sobrevivência de 
empresas e empregos. Os números 
crescentes da atividade em todo o 
Brasil refletem o esforço e o com-
promisso diário com o Turismo no 
Brasil, que está em pleno processo 
de recuperação, acumulando núme-
ros cada vez maiores e melhores. Um 
exemplo disso é a expectativa de que 
as festas de final de ano movimentem 
10 milhões de pessoas e injetem R$ 7 
bilhões na economia do país.”

RELATÓRIO DA TRANSIÇÃO

No relacionado ao turismo do re-

latório final da transição, foi descrito 
que a “brutal descontinuidade de po-
líticas públicas pelo governo Bolsona-
ro no Ministério do Turismo e na Em-
bratur, nos últimos anos, impactou 
negativamente o turismo brasileiro. O 
legado que se recebe é de um turismo 
que perdeu quase todas as conquis-
tas obtidas nas últimas duas décadas, 
desde a criação do Ministério do Tu-
rismo e a transformação da Embra-
tur na instituição responsável pelo 
marketing, promoção e apoio à 
comercialização do Brasil no mer-
cado internacional, em 2003.”

O relatório destaca a questão 

da previsão orçamentária da pasta 
para 2023 e o papel que a Embra-
tur passará a ter no novo governo. 
“Recomenda-se a revisão do mo-
delo jurídico [da Embratur] e a 
revisão do contrato com o Sebrae, 
hoje a principal fonte de financia-
mento das ações da instituição.”

Também se considera funda-
mental “a reconstrução da gover-
nança, com a retomada das ações 
do Conselho Nacional de Turismo 
(CNT), elaboração de um novo 
Plano Nacional de Turismo (PNT) 
e da Política Nacional de Turis-
mo”.
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A experiência da Caixa em operações de pagamentos de maior complexidade foi um dos motivos 
da escolha da instituição para gerir o fundo do DPVAT

Bia Kicis preside a sessão do Plenário

Texto que fixa salários foi publicado hoje no Diário Oficial
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Cotação DÓLAR - REAL

R$ 5,21

Cotação EURO - REAL

R$ 5,49

Gasolina

R$ 4,85

Diesel comum Etanol 

R$ 6,49 R$ 3,48

Temperatura Fechamento

19hMáx.: 26º
Min. : 19º
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Idene aponta bons resultados no Idene aponta bons resultados no 
enfrentamento a secaenfrentamento a seca

Defesa Civil leva água Defesa Civil leva água 
para 55 municípios de para 55 municípios de 
Minas GeraisMinas Gerais

Unimontes fica sem direção após Governo Unimontes fica sem direção após Governo 
de MG perder prazode MG perder prazo

Projeto robótica e gamificação nas escolas Projeto robótica e gamificação nas escolas 
públicas aprovado pelo MECpúblicas aprovado pelo MEC

GIRLENO ALENCAR

O Instituto de Desenvolvimen-
to do Norte e Nordeste de Minas 
Gerais (Idene) destaca, entre os 
investimentos do ano de 2022, a 
melhoria da segurança hídrica. A 
área com utilização da maior parte 
dos recursos transformou a reali-
dade de quase 20 mil famílias que 
tinham pouco ou nenhum acesso à 
água no Estado. O diretor-geral do 
Idene, Carlos Alexandre Gonçal-
ves, sinaliza que foram concluídos 
80 sistemas de abastecimento de 
água em comunidades rurais, com 
investimentos de R$ 30,3 milhões. 
Outros 15 sistemas estão em fase 
de conclusão a um custo de R$ 3,5 
milhões. Nos 95 sistemas, o núme-
ro de famílias beneficiadas chega a 
3.460.

Também para a melhoria da 
segurança hídrica das regiões de 
abrangência do Idene, foram R$ 
9 milhões na aquisição de caixas 
e tubos, melhorando a vida de 
13.500 famílias. Com reservatórios 
maiores, o chamado kit Usiminas 
beneficiou 1.800 famílias. Para 
atividades de desenvolvimento 

econômico e social, o Idene doou 
R$ 16 milhões em implementos 
agrícolas e kits para feiras livres, 
estimulando a agricultura familiar, 
e consequentemente, a melhoria 
da renda das famílias.

O Idene integra 265 municípios 
nas regiões Norte, Nordeste (vales 
do Jequitinhonha e Mucuri), Leste 
( Vale do Rio Doce). Em 2022, a au-
tarquia conseguiu atender 194 de-
les com a entrega de 62 mil itens, 
entre eles caixas d’água e tubos, 
tratores, escavadeiras, grades ara-
doras, barracas, balanças eletrô-
nicas e jalecos para utilização em 
feiras livres. Os recursos vieram do 
orçamento próprio alocado pelo 
governo estadual, emendas par-
lamentares estaduais e federais, e 
recursos do governo federal.

O projeto hidroagrícola Jequi-
taí tem no Idene o braço do Esta-
do, que se integra ao governo fe-
deral por meio da Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do São 
Francisco e Parnaíba (Codevasf ). 
O objetivo é transformar uma 
parte do Norte de Minas com a 
construção de duas barragens em 
parte rural de Jequitaí, Claro dos 

Poções e Francisco Dumont. A ex-
pectativa é impactar positivamente 
12 municípios com irrigação de 30 
mil hectares, geração de energia 
elétrica, abastecimento de cidades 
e investimentos em lazer.

LEITE DE MINAS

O programa visa retomar, gra-
dativamente, a distribuição gratui-
ta do produto, contribuindo com 
alimentação de famílias carentes 
da área de abrangência. Trata-se 
de uma parceria com o governo 
federal, por meio do Ministério da 
Cidadania, que também estimula 
a economia regional com a aqui-
sição do leite de cooperativas e 
associações. A Gerência de Inclu-
são Social (GIS) do Idene está tra-
balhando os procedimentos legais, 
como consulta pública a possíveis 
fornecedores, credenciamentos de 
entidades que vão receber o pro-
duto para distribuição a famílias, 
entre outros.

O Idene tem manifestado apoio 
constante a SAM Metais com o Blo-
co 8, que tem uma estimativa de 
investir R$ 10 bilhões e produzir 

anualmente 27,5 milhões de tone-
ladas de ferro com teor de 66,2%, 
com o compromisso de seguir 
critérios rígidos de segurança e o 

menor impacto ambiental. A estru-
tura do complexo minerário será 
instalada na região que contempla 
diretamente Grão Mogol, Padre 

Carvalho, Fruta de Leite e Jose-
nópolis. Os demais municípios da 
região serão beneficiados indireta-
mente.

A Coordenadoria Estadual de 
Defesa Civil atendeu 55 municí-
pios, afetados pela seca em 2022 
levando água para mais de 91 mil 
pessoas, por meio do Transpor-
te e Distribuição de Água Potável 
(TDAP), foram utilizados 70 ca-
minhões pipa e 61.473.000 litros 
de água. Cestas básicas também 
foram distribuídas para as comuni-
dades mais afetadas pela situação. 

Ela realizou, em maio deste ano, o 
‘Seminário de Convivência com a 
Seca’ em Montes Claros. O even-
to orientou os municípios para o 
enfrentamento das consequências 
da seca e contou com a presença 
de mais de 300 pessoas, dentre 
elas 25 prefeitos e quatro vice-pre-
feitos. No total, participaram do 
seminário representantes de cerca 
de 130 municípios.

Em longo prazo, a Defesa Civil 
investe no Programa Água Doce, 
uma parceria entre o governo 
federal e órgãos estaduais.  Em 
2022, a Defesa Civil entregou 27 
sistemas implantados pelo proje-
to, que busca levar água potável 
ao povo da zona rural do semiári-
do mineiro por meio da implanta-
ção de sistemas de dessalinização. 
(GA)

A Universidade Estadual de 
Montes Claros (Unimontes), maior 
instituição pública de ensino su-
perior do Norte de Minas, ficou 
sem diretor desde ontem (26). É 
a segunda vez que isso ocorre. O 
governador Romeu Zema perdeu 
o prazo para analisar qual dos três 
nomes assumira o cargo de reitor 
pelos próximos quatro anos. Com 
isso, o conselho universitário irá 
se reunir para definir quem é o de-
cano do órgão, que assumirá a di-
reção até sair a nomeação. A lista é 
formada pelo reitor professor An-
tônio Avilmar, que teve mais votos 
entre professores e servidores e; 
Wagner Santiago, mais votado en-
tre os alunos, em eleição realizada 

em setembro passado. O professor 
Geelison Ferreira da Silva foi o ter-
ceiro mais votado.

Até a manhã de ontem (26), os 
assessores do professor Antônio 
Avilmar esperavam a sua nome-
ação. Uma queda de braço está 
sendo travada nos bastidores po-
líticos, em que os adversários de 
Avilmar usam como argumento de 
que ele tem um passado vinculado 
ao PT e daqui quatro anos o gover-
nador reeleito Romeu Zema dis-
putará a presidência da República 
contra o PT e poderá enfrentar re-
sistência dentro da Unimontes. O 
deputado Zé Reis (Podemos) apoia 
o professor Wagner Santiago.

No ano de 2018, com a demo-

ra do então governador Fernando 
Pimentel em escolher o novo rei-
tor, surgiu um embaraço na Uni-
montes. O servidor Humberto foi 
empossado na vacância do cargo, 
por ser o mais antigo no Conselho 
Universitário, mas depois se des-
cobriu que o decano é o profissio-
nal com mais tempo de universida-
de e nova mudança foi realizada.

A origem da Unimontes foi na 
década de 1960. Quando o empre-
sário Luiz de Paula criou a funda-
ção educacional Luiz de Paula e 
os primeiros cursos superiores. 
Depois surgiu a Fundação Univer-
sitária do Norte de Minas (FUNM) 
até que em 1990 a constituição do 
Estado criou a Unimontes. (GA)

O projeto Robótica e Gamifi-
cação nas Escolas Públicas, cria-
do pelo IFNMG-Campus Teófilo 
Otoni, foi aprovado pelo segundo 
ano consecutivo no edital da Se-
cretaria de Educação Profissional 
e Tecnológica do Ministério da 
Educação (Setec/MEC) de fomen-
to de projetos de Oficinas 4.0 para 

capacitação de estudantes, no 
âmbito das instituições da Rede 
Federal de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. Por meio 
do Edital nº 83/2022, a Setec/MEC 
selecionou 40 propostas que re-
ceberão recursos financeiros.

O projeto propõe a oferta de 
oficinas de introdução à robóti-

ca e à programação para alunos 
das escolas públicas da região 
de Teófilo Otoni, com o intuito 
de despertar o interesse desses 
jovens pela área de tecnologia. 
Essa é uma área com defasagem 
de profissionais em todo o mun-
do e mostra-se uma excelente 
oportunidade de desenvolvimen-

to pessoal para os jovens de bai-
xa renda de todo país, de acordo 
com os proponentes do projeto, 
o professor Ivan Carlos Carreiro 
Almeida e o diretor de Adminis-
tração do Campus Teófilo Otoni, 
Pedro da Silva Simões Filho.

De acordo com eles, em 2023, 
irão aproveitar a experiência 

adquirida com a realização das 
oficinas em 2022 para expandir 
ainda mais o atendimento a alu-
nos de escolas de baixa renda de 
Teófilo Otoni e cidades vizinhas. 
Para tanto, receberão recursos de 
R$ 60 mil para financiar bolsas e 
R$ 27 mil para insumos e equi-
pamentos. A seleção dos bolsis-

tas, estudantes do IFNMG, que 
irão compor a equipe do projeto 
acontecerá no final de janeiro. 
Serão dois bolsistas de cursos 
superiores e dois de ensino téc-
nico de nível médio. A execução 
do projeto iniciará em março de 
2023, com previsão de acontecer 
ao longo de dez meses. (GA)
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Governo garante atendimento a Governo garante atendimento a 
18.760 famílias com melhoria na 18.760 famílias com melhoria na 
segurança hídricasegurança hídrica

Apicultor aumenta produção em mais Apicultor aumenta produção em mais 
de 300% de ATeG no Norte de Minasde 300% de ATeG no Norte de Minas

Recursos empregados por meio do Idene chegaram a R$ 33,8 mi em sistemas de abastecimento e R$ 25 mi em doações de itens 
diversos, inclusive para desenvolvimento econômico e social O diretor-geral do Idene, Carlos Alexandre Gonçalves

Técnico de campo, Júlio César, ao
 lado do apicultor Mizael Jesus

O Instituto de Desenvolvimento 
do Norte e Nordeste de Minas Ge-
rais (Idene), autarquia vinculada à 
Secretaria de Estado de Desenvolvi-
mento Econômico (Sede), destaca, 
entre as principais entregas do ano 
de 2022, a melhoria da segurança 
hídrica.

A área com utilização da maior 
parte dos recursos transformou a 
realidade de quase 20 mil famílias 
que tinham pouco ou nenhum 
acesso à água no estado.

O diretor-geral do Idene, Carlos 
Alexandre Gonçalves, sinaliza que 
foram concluídos 80 sistemas de 
abastecimento de água em comuni-
dades rurais, com investimentos de 
R$ 30,3 milhões.

Outros 15 sistemas estão em 
fase de conclusão a um custo de R$ 
3,5 milhões. Nos 95 sistemas, o nú-
mero de famílias beneficiadas chega 
a 3.460.

Também para a melhoria da 

segurança hídrica das regiões de 
abrangência do Idene, foram R$ 
9 milhões na aquisição de caixas 
e tubos, melhorando a vida de 
13.500 famílias. Com reservatórios 
maiores, o chamado kit Usiminas 
beneficiou 1.800 famílias. Para ati-
vidades de desenvolvimento econô-
mico e social, o Idene doou R$ 16 
milhões em implementos agrícolas 
e kits para feiras livres, estimulando 
a agricultura familiar, e consequen-
temente, a melhoria da renda das 
famílias.

ÁREA DE ABRANGÊNCIA 
E RECURSOS

O Idene integra 265 municípios 
nas regiões Norte, Nordeste (vales 
do Jequitinhonha e Mucuri), Leste 
(Vale do Rio Doce).

Em 2022, a autarquia conseguiu 
atender 194 deles com a entrega 
de 62 mil itens, entre eles caixas 

d’água e tubos, tratores, escava-
deiras, grades aradoras, barracas, 
balanças eletrônicas e jalecos para 
utilização em feiras livres.

Os recursos vieram do orçamen-
to próprio alocado pelo governo 
estadual, emendas parlamentares 
estaduais e federais, e recursos do 
governo federal.

NORTE DE MINAS

O projeto hidroagrícola Jequitaí 
tem no Idene o braço do Estado, 
que se integra ao governo federal 
por meio da Companhia de Desen-
volvimento do Vales do São Fran-
cisco e Parnaíba (Codevasf ). O ob-
jetivo é transformar uma parte do 
Norte de Minas com a construção 
de duas barragens em parte rural 
de Jequitaí, Claro dos Poções e 
Francisco Dumont.

A expectativa é a de impactar 

positivamente 12 municípios com 
irrigação de 30 mil hectares, gera-
ção de energia elétrica, abasteci-
mento de cidades e investimentos 
em lazer.

LEITE DE MINAS

O programa visa retomar, gra-
dativamente, a distribuição gratui-
ta do produto, contribuindo com 
alimentação de famílias carentes 
da área de abrangência. Trata-se 
de uma parceria com o governo 
federal, por meio do Ministério da 
Cidadania, que também estimula a 
economia regional com a aquisição 
do leite de cooperativas e associa-
ções.

A Gerência de Inclusão Social 
(GIS) do Idene está trabalhando os 
procedimentos legais, como con-
sulta pública a possíveis fornecedo-
res, credenciamentos de entidades 
que vão receber o produto para 

distribuição a famílias, entre outros.

PROJETO BLOCO 8

O Idene tem manifestado apoio 
constante à SAM Metais com o Blo-
co 8, que tem uma estimativa de 
investir R$ 10 bilhões e produzir 
anualmente 27,5 milhões de tone-
ladas de ferro com teor de 66,2%, 
com o compromisso de seguir crité-
rios rígidos de segurança e o menor 
impacto ambiental.

A estrutura do complexo mine-
rário será instalada na região que 
contempla diretamente Grão Mo-
gol, Padre Carvalho, Fruta de Leite 
e Josenópolis. Os demais municí-
pios da região serão beneficiados 
indiretamente.

ÓRGÃOS E ENTIDADES 
PARCEIRAS

Os resultados do Idene foram 

conseguidos a partir de parce-
rias com as secretarias de Estado 
Desenvolvimento Econômico 
(Sede), Governo (Segov), Planeja-
mento e Gestão (Seplag), Desen-
volvimento Social (Sedese), Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(Seapa), Secretaria-Geral, Invest 
Minas e Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do Esta-
do de Minas Gerais (Emater-MG).

Com o governo federal, as 
parcerias se deram com os minis-
térios da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento; Desenvolvimento 
Regional; e Cidadania; Superin-
tendência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Sudene); Companhia de 
Desenvolvimento do Vales do São 
Francisco e Parnaíba (Codevasf ), 
entre outros órgãos e entidades 
federais e estaduais, consórcios 
municipais e entidades privadas, 
que trabalham na atração de inves-
timentos. (Agência Minas)

“Me tirou um tampão da frente das 
vistas”. Assim define o apicultor Miza-
el Jesus Cardoso sobre o primeiro ano 
de atuação do Programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial (ATeG) na sua 
propriedade. Desde que o técnico de 
campo do Sistema Faemg Senar ini-
ciou as visitas ao apiário do produtor, 
localizado em Guaraciama, no Norte 
de Minas, a produtividade teve um 
salto gigante. O balanço apresentado 
durante reunião de benchmarking no 
Sindicato dos Produtores Rurais de 
Bocaiuva indica um aumento de mais 
de 300% na produção do mel.

“Eu creio que esse aumento foi até 
mais. E essa porcentagem só se refere 
ao mel de aroeira. Em 2021, eu colhi 
no máximo uns 150 kg de mel. Agora 
em 2022, na última florada, com cerca 
de 40 enxames no apiário, colhi cerca 
de 600 kg”, relembra Mizael.

NOVA ROTINA

Mas o que mudou em tão pouco 
tempo? A receita está nas novas técni-
cas aplicadas no dia a dia do apiário. 
Como Mizael ainda não vive somen-
te da produção de mel, dividindo o 
tempo de trabalho com a profissão de 
pedreiro, os enxames ficavam sem o 
devido cuidado e atenção.

“Eu crio abelhas há seis anos, mas 
me tornar apicultor mesmo foi nos 
últimos dois anos para cá, especial-
mente, após a chegada do ATeG. Eu 
criava as abelhas, mas o lucro que eu 
tinha era muito baixo e muitas vezes 
só trabalho. A partir do momento 
que o técnico começou a me instruir, 
entendi que tudo o que eu fazia an-
tes era 150% errado. Hoje, tudo mu-
dou. Tenho orgulho em mostrar, para 
quem vem visitar o apiário, os meus 
enxames”, define Mizael.

Segundo o técnico de campo do 
Sistema Faemg Senar Júlio César, que 
acompanha o apicultor no ATeG, a 
troca de cera, o uso da alimentação 

artificial e as técnicas de manejo con-
tínuo foram as três principais apostas. 
“O produtor teve um aumento na 
produtividade com somente 10 col-
meias. Isso mostra que a única forma 
de ter aumento da produtividade não 
é necessariamente com a quantidade 
de colmeias, mas sim por meio de 
manejos precisos”, destaca.

A média de produção por ano 
de Mizael Jesus era de nove quilos 
por colmeia. Agora ultrapassa 21 kg. 
“Havia essa necessidade de evoluir 
a produção, afinal, eu tinha abelhas 
nas caixas, mas sem produção. Estava 
sendo um trabalho perdido. Quando 
o Júlio César abriu minha primeira 
caixa de abelhas, na primeira visita, 
deixou claro para mim o que era pre-
ciso ser feito. Ele me ensinou a tra-
balhar, a mexer nos enxames, a fazer 
a limpeza do local e a troca de cera, 
além da alimentação das abelhas. 
Hoje conheço o enxame e sei como 
trabalhar com as abelhas corretamen-
te”, fala ele, com satisfação.

AVANÇAR AINDA MAIS

O apicultor trabalha com apiário 
fixo, sendo a maior colheita entre os 
meses de janeiro e maio. A expectati-
va dele é se planejar para conseguir 

otimizar sua produção ainda mais 
e, desta forma, passar a se dedicar 
somente à apicultura. “Meu sonho 
é trabalhar só com o apiário. Ainda 
preciso ajustar meu formato de tra-
balho, para conseguir migrar minhas 
abelhas e produzir mais ao longo do 
ano. Com essas dicas e orientações 
do ATeG vou seguindo em busca des-
te objetivo”, projeta.

De acordo com Júlio César, este 
próximo passo e os planos do api-
cultor são extremamente necessários 
para manter os bons índices de pro-
dutividade e fazer da atividade um 
negócio.

 “O momento agora é de encarar a 
atividade de forma mais profissional. 
Até então, ele e muitos aqui da re-
gião atuam na apicultura como uma 
terceira ou quarta atividade na prio-
ridade da propriedade. Mas estamos 
mostrando, por meio do ATeG, que a 
apicultura tem dado retorno e precisa 
dessa maior atenção do produtor. Só 
na região de Guaraciama, a apicul-
tura já representa a maior renda na 
cidade, movimentando mais de R$ 1 
milhão por ano. Nenhuma outra ati-
vidade rural gera estes resultados na 
cidade. É preciso aproveitar este po-
tencial regional”, finaliza. (RICARDO 
GUIMARÃES – Colaborador)
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Montes Claros registra mais de 1,5 Montes Claros registra mais de 1,5 
mil casos de febre chikungunyamil casos de febre chikungunya

SRS faz oficina SRS faz oficina 
e visita salas de e visita salas de 
vacina em Mirabelavacina em Mirabela

Estudo mostra viabilidade de medicamento Estudo mostra viabilidade de medicamento 
no combate ao HIVno combate ao HIV

Encerrada consulta pública sobre os Encerrada consulta pública sobre os 
benefícios da hemoglobina glicadabenefícios da hemoglobina glicada

GIRLENO ALENCAR

O município de Montes Claros 
registrou 1.501 casos registrados 
de febre chikungunya, o que 
equivale a 17,11% de todos os 
casos confirmados em Minas Ge-
rais, segundo o último boletim 
divulgado pela Secretaria de Es-
tado da Saúde, que aponta ainda 
362 casos de dengue, sendo dois 
casos com evolução para óbitos. 
O Estado registrou 90.713 casos 
prováveis (casos notificados ex-
ceto os descartados) de dengue. 
Desse total, 69.768 casos foram 
confirmados para a doença. A 
doença provocou a morte de 
63 pessoas em Minas Gerais e 
20 óbitos são investigados até 
o momento. Em relação à febre 
chikungunya, foram registrados 
8.770 casos prováveis da doença, 
dos quais 6.270 foram confirma-
dos. Até então, não há nenhum 
óbito confirmado por chikun-
gunya em Minas Gerais, e quatro 
seguem em investigação. Quanto 
ao zika vírus, foram registrados 
62 casos prováveis, sendo 18 
confirmados para a doença. Não 
há óbitos por zika em Minas Ge-
rais, até o momento.

Em um trabalho acadêmico 
denominado ‘Estudo da incidên-
cia Epidemiológica causada pelo 
Aedes aegypti e sua relação com 
o saneamento básico em bairros 
de Montes Claros’, Naiara Ramos 
de Oliveira, Rafael Arcanjo de 
Oliveira Filho e Isabela Sarmen-
to Barbosa Bastos apontam que 
o “consumismo, em decorrência 

da globalização e capitalismo, 
contribuiu para o aumento de 
resíduos sólidos eliminados e 
acondicionados indevidamente. 
Para melhor gerenciamento de 
tal, foi instituída a Lei nº 12.305. 
Porém foi percebida, de acordo 
com dados que há uma destina-
ção inadequada dos resíduos só-
lidos”. 

O estudo revela ainda que 
esse descarte é um dos fatores 
que facilitam a proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, vetor 
de doenças como dengue, chi-
kungunya e zika vírus, que estão 
apresentando elevados casos 
de notificação no Brasil. “Nessa 
perspectiva, o controle vetorial 
constitui um desafio da saúde 
pública atrelada à infraestrutu-
ra”, aponta.

Ainda segundo a pesquisa, de 
acordo com os Levantamentos 
Rápido de Índices para Aedes 
aegypti (LIRAa) de janeiro e mar-
ço de 2017, foi observado, pelos 
dados, porcentagens conside-
ráveis de criadouros em depó-
sitos móveis (em janeiro foram 
encontrados 20,1% e em março, 
15,3% da totalidade. “Os resulta-
dos indicam para a urgência em 
viabilizar estratégias eficientes 
e sustentáveis de controle, no 
âmbito socioambiental incluindo 
na gestão dos resíduos sólidos 
programas que promovam uma 
cultura de educação ambiental. 
Em visita aos locais, observou-se 
ainda, que nos bairros de estu-
do, foram encontrados presença 
frequente de descarte em locais 

Enfermeiros, técnicos de en-
fermagem e agentes comunitá-
rios de saúde da atenção básica 
do Município e da urgência e 
emergência participaram de 
uma oficina de Cobertura Vaci-
nal com enfoque no Calendário 
Vacinal e CRIE, ESAVI e SIES. Os 
trabalhos foram desenvolvidos 
por Mônica de Lourdes Rochido 
Azevedo, Referência Técnica de 
Imunização (NUVEPI) e Angra 
Camila Alves Pereira Andrade, 

enfermeira, ambas da Superin-
tendência Regional de Saúde de 
Montes Claros.

Quem coordenou toda ativi-
dade foi o Departamento de imu-
nização. Como explicou a coor-
denadora e enfermeira, Amanda 
Vieira, as profissionais também 
visitaram todas as salas de vacina 
de Mirabela, apontaram suges-
tões de melhorias, mas enalte-
ceram as condutas aplicadas, 
pois estão adequadas às normas 

vigentes do Ministério da Saúde. 
“Um ponto importante, mas não 
exclusivo de Mirabela foi a baixa 
cobertura vacinal, que é um pro-
blema nacional. Durante a ofici-
na, foram desenvolvidos métodos 
de interação para saber como fa-
zer a busca ativa de crianças, por 
exemplo. Todos as unidades têm 
um papel importantíssimo nessa 
busca”, disse Amanda. As técnicas 
da SRS ficaram três em dias em 
Mirabela. 

Estudo mostra que a oferta 
imediata de profilaxia pré-exposi-
ção (PrEP) ao HIV é viável no Bra-
sil, com baixa perda precoce de 
acompanhamento. Os resultados, 
publicados na edição do The Lan-
cet HIV, uma das mais conceitua-
das revistas científicas do mundo, 
mostram que a adesão à PrEP e a 
retenção ao serviço a longo prazo 
foram boas.

PrEP é um medicamento anti-
-HIV, tomado de forma programa-
da para evitar uma infecção pelo 
HIV caso ocorra uma exposição. A 
pesquisa foi conduzida pelo Gru-
po de Estudos ImPrEP no Brasil, 
México e Peru, de 2018 a 2021 e 
teve como objetivo central avaliar 
a viabilidade da oferta de PrEP 
oral diária nesses três países, ser-
vindo de espelho para iniciativas 

similares na América Latina.
Ao todo, participaram 9.509 

pessoas, sendo 3.928 no Brasil, 
3.288 no México e 2.293 no Peru. 
A maioria, 94,3%, gays, bissexuais 
e outros homens cisgêneros que 
fazem sexo com homens (HSH). 
Os demais 5,7% são travestis e 
mulheres trans, populações mais 
afetadas pela pandemia de HIV e 
aids na América Latina, a maioria 

com idade entre 18 e 30 anos.
Os resultados mostram que 

a adesão à PrEP e a retenção ao 
serviço a longo prazo foram boas, 
sendo pior entre os mais jovens 
e mais vulneráveis; e a incidência 
de HIV foi muito baixa, sendo 
maior nas populações mais vulne-
ráveis e com baixa adesão à PrEP.

De acordo com o estudo, a 
PrEP comprovou ser uma impor-

tante tecnologia de prevenção, es-
pecialmente junto a populações 
como HSH, travestis e mulheres 
trans na América Latina. A pesqui-
sa aponta que os determinantes 
sociais e estruturais de risco ao 
HIV precisam ser abordados para 
a plena realização dos benefícios 
da profilaxia.

A etapa inicial do ImPrEP, li-
gada à oferta da PrEP oral diária, 

foi uma iniciativa da Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz), em par-
ceria com o Departamento de 
Doenças de Condições Crônicas 
e Infecções Sexualmente Trans-
missíveis, do Ministério da Saúde 
do Brasil, a Universidade Peruana 
Cayetano Heredia, do Peru, a Clí-
nica Condesa e o Instituto Nacio-
nal de Saúde Pública, ambos do 
México. (Agência Brasil)

Mais de 16 milhões de pessoas 
vivem com o diabetes no Brasil, 
segundo o Ministério da Saúde 
(MS). O número, que coloca o 
país em 5º lugar no ranking glo-
bal da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), também lança luz 
às iniciativas que contribuem 
com a jornada de pacientes que 
enfrentam esta batalha.

“Queremos viver em uma so-
ciedade onde a prevenção é parte 
essencial das estratégias de aten-

dimento à saúde. Uma sociedade 
onde milhares de vidas podem 
ser salvas todos os dias com o 
diagnóstico precoce e acesso ao 
acompanhamento e tratamento 
adequados”. A mensagem é da 
Coalizão “Vozes do Advocacy em 
Diabetes e Obesidade”, frente co-
ordenada por Vanessa Pirolo, que 
reúne 24 organizações em prol 
da causa do diabetes e da obesi-
dade.

Há 1 ano, a entidade atua 

para expandir o acesso ao me-
lhor tratamento e à promoção de 
políticas públicas que protejam 
e amparem essas populações e é 
com este objetivo que a organi-
zação é uma das mais engajadas 
na consulta pública lançada pela 
Comissão Nacional de Incorpo-
ração de Tecnologias no Sistema 
Único de Saúde (Conitec), para 
avaliar a incorporação dos testes 
de diagnósticos, point-of-care, 
de hemoglobina glicada (HbA1c) 

para o tratamento de pacientes 
com diabetes.

A pesquisa, que encerrou 
ontem (26), é considerada fun-
damental para identificar a im-
portância deste exame na rede 
pública de saúde. “Ouvindo a 
população e entendendo a neces-
sidade desta ferramenta, vamos 
conseguir melhorar a adesão da 
pessoa com diabetes ao tratamen-
to. É muito importante contar 
com a participação de todos nes-

se processo. Só assim, teremos 
chances de estender os benefí-
cios da hemoglobina glicada para 
a sociedade que depende do SUS 
para tratar o diabetes”, enfatizou.

A entidade, que abraça a luta 
de mais de 31 mil pacientes no 
país, também usa as redes sociais 
para dar voz à causa e mobilizar 
a opinião pública para pautas e 
agendas relevantes.

“Entendemos que é preciso 
dar visibilidade à realidade da 

assistência ao paciente com dia-
betes no Brasil, por isso, esta-
mos motivados nesta agenda. A 
hemoglobina glicada é essencial 
para que médicos tenham acesso 
a informações importantes, pois 
é a média de glicemia dos últi-
mos três meses. Desta forma, o 
profissional pode acompanhar e 
monitorar com melhor precisão 
a rotina e até mesmo prevenir 
possíveis complicações destes 
pacientes”, observou.

impróprios, sendo a maioria feita 
em lotes vagos. Mas também foi 
encontrado em bocas de lobo e 
próximo e dentro de córregos. 
Observou-se ainda, a presença 
quase unânime de resíduos da 
construção civil juntamente com 
os resíduos domiciliares. Com isso, 
verifica-se uma carência na gestão 
dos resíduos da cidade de Montes 

Claros, ressaltando a dificuldade do 
mesmo, já que extrapola as ações 
políticas, uma vez que a população 
é um obstáculo, pois por questões 
culturais, desconhecimento de ris-
co e falta de consciência descartam 
o resíduo em locais inapropriados”, 
revela a pesquisa.

O estudo sugere ainda uma fis-
calização mais rigorosa, gestão mais 

eficiente e programas de conscienti-
zação da população para se evitar 
que esses problemas continuem 
se repetindo. “Existem inúmeros 
fatores envolvido na extinção do 
inseto, e, portanto, em detrimen-
to ao seu grande potencial de 
proliferação e da dificuldade na 
sua erradicação torna-se impres-
cindível ações de prevenção e 

combate com políticas públicas 
voltada para o saneamento bá-
sico. A falta ou ineficiência des-
se serviço aliados às condições 
socioeconômicas e culturais da 
população, permitem a continui-
dade da cadeia de homem faci-
litando a existência do vetor, e 
posteriormente sendo portador 
do vírus”, aponta.
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Novo arcebispo chega hoje a Novo arcebispo chega hoje a 
Montes ClarosMontes Claros

Natal do ICA/UFMG reúne crianças carentes Natal do ICA/UFMG reúne crianças carentes 
de bairros de Montes Clarosde bairros de Montes Claros

GIRLENO ALENCAR

O arcebispo eleito para a Arquidiocese 
de Montes Claros, José Carlos de Souza 
Campos, chega hoje a cidade onde cum-
pre agenda até o dia 29, com o intuito de 
conhecer a cidade e estar com o monse-
nhor Silvestre José de Melo, administrador 
diocesano, para uma primeira conversa 
com o Colégio dos Consultores e para co-
nhecer um pouco da realidade pastoral da 
Arquidiocese. A sua posse oficial será no 
dia 19 de fevereiro, às 18 horas, com o ato 
canônico. O seu desafio, é reaproximar a 
arquidiocese dos leigos, que perderam es-
paço nos últimos anos. 

Dom José Carlos é mineiro, natural de 
Itaúna. Com 54 anos de idade, 29 anos de 
sacerdócio e 8 anos de ministério episco-
pal à frente da Diocese de Divinópolis, foi 
nomeado pelo papa Francisco como arce-

bispo de Montes Claros. Como o bispo se 
aposentar com 75 anos, implica que seu 
mandato pode ser de 21 anos. Dom José 
Carlos é mestre em Teologia pela Pontifícia 
Universidade Gregoriana, de Roma. Atual-
mente é também o presidente do Regional 
Leste 2 da CNBB, que engloba as Arqui-
dioceses e Dioceses de todo o Estado de 
Minas Gerais.

Desde o dia 14 de dezembro de 2022, 
o papa Francisco, nomeou o 4º Arcebispo 
Metropolitano de Montes Claros. Ele é o 
terceiro bispo chamado Jose, em Montes 
Claros. O primeiro foi dom José Alves 
Trindade (1956-1988) e; o segundo, o ar-
cebispo emérito, dom José Alberto Moura 
(2007-2018).

Em sua mensagem ao Povo da Arqui-
diocese de Montes Claros no dia de sua 
nomeação, explicou que “foi Deus quem 
pensou este pedaço do nosso caminho, 

e é por causa d’Ele e confiante n’Ele que 
iremos avançar nesta missão que Ele nos 
chama. É nítida sua alegria em dar uma 
resposta positiva ao mandado de Jesus: 
“Ide”; e o desejo de viver esta nova expe-
riência com entusiasmo, abertura ao novo 
e de manter uma vocação e fé que sejam 
missionárias. Sua disposição em servir a 
esta Igreja com alegria denota uma grande 
sintonia ao Magistério do Papa Francisco, 
que pede pastores com cheiro das ovelhas. 
Seu desejo de estar inteiro nesta missão, 
por vezes desafiadora por se tratar de um 
lugar até então a ele desconhecido, certa-
mente será cercada do auxílio de tantos, 
que nestas terras souberam e sabem lutar 
a cada dia com sorriso no rosto e com a 
certeza de que o Senhor vai cuidando de 
tudo, desde que mantenhamos os olhos fi-
xos n’Ele [em Jesus], autor e consumador 
de nossa fé (cf. Hb 12,2)”.

Uma tarde com muitas brinca-
deiras, Papai Noel e presentes! Foi 
o que crianças de famílias atendidas 
pelo projeto de extensão “Respon-

sabilidade Social, Promoção de 
Vida e Formação Cidadã – Juntan-
do Forças”, do Instituto de Ciências 
Agrárias (ICA) da UFMG, tiveram 

em atividades realizadas no ginásio 
do ICA. Participaram da tarde de 
lazer, alunos dos Centros Munici-
pais de Educação Infantil (Cemei) 
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e assistidos pela Pastoral da Crian-
ça de 10 bairros de Montes Claros, 
sendo eles: Vila Atlântida, Antônio 
Narciso, Bela Vista, Vila Castelo 
Branco, Monte Sião1, Monte Sião 2, 
Residencial Minas Gerais, Village do 
Lago I, Village do Lago II e Recanto 
das Águas.

De acordo com uma das coor-
denadoras do projeto, a professora 
Anna Christina de Almeida, cerca 
de 300 crianças foram ao evento. 
“Nós começamos a organizar esta 
ação em outubro. Fomos atrás dos 
parceiros aqui na UFMG e fora da 
universidade. Não tem como des-
crever nossa felicidade. Ver a ale-
gria destas crianças não tem preço. 
Terminamos o ano muito feliz por 
termos vencido tantas coisas nesses 
últimos anos. O projeto começou 
na pandemia. É uma vitória para 
nós”, afirma a coordenadora.

O Papai Noel também parti-

cipou. Os presentes foram arre-
cadados a partir de cartinhas es-
critas pelas crianças e que foram 
encaminhadas ao projeto ‘O Bom 
Samaritano’. Famílias da paróquia 
apadrinharam as cartas e fizeram as 
doações. “Tudo foi feito a partir de 
doações da Paróquia de Nossa Se-
nhora do Perpétuo Socorro e Todos 
os Santos em parceria com a UFMG 
e empresas parceiras do projeto. A 
ideia principal é mostrar para estas 
crianças o espírito natalino, princi-
palmente, o nascimento de Jesus, 
que é o mais importante. Lembrar 
a data com o presente para não pas-
sar em branco. Mas reforçar sempre 
que quem deve ganhar o presente 
é o próprio Cristo”, explicou o 
também coordenador do projeto, 
o professor Charles Martins Aguilar.

A coordenadora da Pastoral da 
Criança da Paróquia Santos Reis, 
Júlia Aparecida Rocha é uma das in-

termediadoras entre a comunidade 
e o projeto de extensão. Ela foi a 
responsável por coletar as cartinhas 
das crianças do bairro. “Temos mui-
to o que agradecer a Deus por esta 
parceria maravilhosa. As crianças es-
tão muito felizes. É muito satisfató-
rio olhar nos olhos delas e ver esta 
alegria. Só tenho a agradecer esta 
parceria entre Pastoral da Criança, 
UFMG e o projeto O Bom Samarita-
no”, fala emocionada.

Mãe da Isabelly, de três anos, 
Jeusa Ferreira Santos agradeceu ao 
ver realizado o sonho da filha de ga-
nhar uma bicicleta. “Eu estou muito 
feliz. Eu não tenho condições de 
dar este presente a ela agora. Ela via 
as outras crianças com uma bicicle-
ta e me pedia. Quando veio a opor-
tunidade de escrever a cartinha, eu 
escrevi e pedi a Deus para abençoar 
que ela ganhasse a bicicleta. E Ele 
abençoou”, conta. (GA)
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Seis pessoas ficam gravemente Seis pessoas ficam gravemente 
feridas em acidente na MGC-259feridas em acidente na MGC-259

Acidente na BR-251 deixa cinco vítimas, Acidente na BR-251 deixa cinco vítimas, 
uma delas, com ferimentos graves uma delas, com ferimentos graves 

Suspeito de envolvimento com o tráfico de drogas Suspeito de envolvimento com o tráfico de drogas 
é preso novamente, em menos de quatro dias é preso novamente, em menos de quatro dias 

Duas pessoas da mesma família morrem em Grão Duas pessoas da mesma família morrem em Grão 
Mogol, na noite de Natal Mogol, na noite de Natal 
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Seis jovens, entre 15 e 19 anos, e uma mulher, de 29, ficaram feridos 
após uma colisão frontal entre dois carros na MGC-259. O acidente aconte-
ceu na madrugada de domingo (25).

Conforme a Polícia Militar Rodoviária, um rapaz, de 18 anos, que con-
duzia um dos veículos envolvidos contou que seguia pela rodovia quando 

tentou evitar uma colisão traseira com outro veículo, o qual não soube 
identificar. Ele perdeu o controle e se chocou frontalmente com o carro 
que vinha na direção contrária.

Não foi possível realizar o teste do etilômetro na vítima, devido o seu 
estado de saúde. Também não foi possível colher a versão da condutora do 

outro carro, pois ela estava passando por atendimento médico.
Ainda de acordo com a PMRv, havia seis pessoas em um mesmo veículo, 

e o rapaz não possui carteira de habilitação. As vítimas foram socorridas 
pelo Corpo de Bombeiros e levadas Hospital Imaculada Conceição. Os car-
ros foram removidos para um pátio credenciado pelo Detran.

Na manhã desse domingo (25), 
por volta das 05h30, o Corpo de 
Bombeiros Militar de Francisco Sá 
foi informado de que um veículo 
com quatro ocupantes havia sido 
arrastado pelas águas de um córre-
go, denominado Vasco, que passa 
sobre uma estrada vicinal, na fazen-

da de mesmo nome do riacho, zona 
rural da cidade de Grão Mogol/MG. 

Segundo informações, o fato 
ocorreu por volta das 22h00 do dia 
24, porém somente às 05h00 o con-
dutor do veículo conseguiu chegar 
a uma residência nas proximidades 
do ocorrido e solicitar ajuda.

Diante da situação, uma equipe 
de Bombeiros Militar se deslocou 
para o atendimento às vítimas e 
constatou que o condutor do ve-
ículo, um homem de 55 anos, e 
um adolescente do sexo mascu-
lino, 14 anos, havia sido trans-
portados pela Polícia Militar até 

uma unidade hospitalar da cidade 
Grão Mogol para receberem aten-
dimento médico.

Já os outros dois ocupantes do 
veículo, uma mulher de 34 anos 
e uma criança do sexo feminino, 
nove anos, encontravam-se em 
óbito no leito do rio, cerca de 800 

metros do ponto inicial do fato 
(travessia) e 400 metros de onde 
ficou o veículo, que também esta-
va no leito do rio.

Após análise da situação, os 
Bombeiros munidos de equipa-
mentos proteção individual e com 
o emprego de técnicas e equipa-

mentos específicos à atividade, 
removeram os corpos das vítimas 
e repassaram aos cuidados do 
agente da Funerária para serem 
conduzidos até o Instituto Médi-
co Legal (IML) para os trâmites 
legais no que se refere aos traba-
lhos periciais.

Na tarde desse domingo (25), 
por volta das 17h, Bombeiros Mili-
tares das cidades de Montes Claros/
MG e Francisco Sá/MG se desloca-
ram para atendimento de um aci-
dente, envolvendo um veículo, na 
BR-251.

Ao chegar ao local, as equipes 
de Bombeiros se depararam com 
um capotamento de automóvel, 
que ocasionou cinco vítimas (três 
sexo masculino e dois sexo femini-
no), quatro delas estavam fora do 
veículo, sendo o condutor, um ho-
mem de 66 anos, a esposa dele, 46 
anos, e dois adolescentes - um sexo 

masculino, 15 anos e outro sexo fe-
minino, 12 anos - nenhum deles, 
aparentemente, sofreu lesões. Já 
a quinta vítima, um homem de 35 
anos, encontrava-se no interior do 
veículo.

Após análise da situação, as 
equipes de Bombeiros, munidas 
de equipamentos de proteção indi-
vidual (EPIs) e com o emprego de 
técnicas e equipamentos específi-
cos à atividade, realizaram a remo-
ção da vítima, que posteriormente 
foi transportada por uma aeronave 
do Corpo de Bombeiros até uma 
unidade hospitalar.

No domingo de Natal, 25, um 
jovem de 21 anos voltou a ser 
preso depois que a Polícia Militar 
encontrou 40 buchas de maconha 
em sua residência no Projeto Jaíba. 
Segundo a ocorrência, na última 
sexta-feira (23), o suspeito foi pre-
so com cinco pinos de cocaína.

Nesta data de domingo, os mili-
tares encontraram as drogas seme-
lhantes a maconha enterradas no 

chão da parte externa da casa do 
suspeito, apontado por uma tes-
temunha, uma liderança do tráfico 
na região.

Diante do exposto, foi dada voz 
de prisão em flagrante pela práti-
ca em tese de tráfico de drogas e, 
posteriormente, encaminhado à 
delegacia de Polícia Civil de Janaú-
ba - juntamente com os materiais 
apreendidos.
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Norte de Minas recebe o primeiro Norte de Minas recebe o primeiro 
certificado de ovos caipiras do Estadocertificado de ovos caipiras do Estado

Certificação agrega valor ao produto e amplia Certificação agrega valor ao produto e amplia 
mercadosmercados

Manejo bem-feito ajuda no controle de Manejo bem-feito ajuda no controle de 
nematoides na safra de soja 22/23nematoides na safra de soja 22/23

Uma granja, numa propriedade 
rural de 9,6 hectares, em Bocaiuva 
é a primeira agroindústria familiar 
de Minas Gerais a obter o certifi-
cado de produtora de ovos caipira 
concedido pelo Instituto Mineiro 
de Agropecuária (IMA). O próximo 
passo será também a conclusão do 
registro do entreposto de ovos, 
local onde eles são selecionados, 
classificados, embalados, rotulados 
e encaminhados para a comerciali-
zação. O documento, emitido pelo 
órgão, ainda passa por pequenos 
reajustes. Todos os dois processos - 

a certificação e o registro da granja - 
é uma atribuição do Certifica Minas 
Ovo Caipira e teve a participação 
da Empresa Mineira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater-
-MG).

A coordenadora técnica estadu-
al de Agroindústria da Emater-MG, 
Thaís Kalil destaca que o programa, 
do governo estadual, foi criado 
para promover a adoção de práti-
cas sustentáveis de rastreabilidade 
e de qualificação do ovo de galinha 
caipira. “É a grande tendência do 
mercado atual. Em Minas Gerais, 

esse tipo de produção vem aumen-
tando, conforme a exigência dos 
consumidores”, ressalta Thaís Kalil. 

Ainda segundo a coordenadora, 
entre os benefícios do programa 
estão o respeito ao bem-estar das 
aves; o acompanhamento da produ-
ção, da origem até o produto final; 
além da possibilidade de ampliação 
para novos mercados e a credibili-
dade junto aos consumidores.

Sobre o papel da Emater-MG nos 
dois processos, Thaís Kalil ressaltou 
na certificação, o acompanhamento 
da aplicação do checklist do IMA, 

elaboração de memorial descriti-
vo (estrutura e funcionamento da 
granja) e a assistência técnica. Para 
o registro do entreposto de ovos, a 
empresa fez a planta baixa e memo-
rial descritivo econômico, sanitário 
e de construção, além da rotulagem 
e capacitação.

O proprietário da granja - que 
tem 4 mil galinhas caipiras poe-
deiras com produção diária de 334 
dúzias de ovos - João Bispo da Sil-
va conta que iniciou a atividade há 
cerca de três anos com pouco mais 
de mil aves, aproveitando dois gal-

pões no sítio, um onde cultivava 
hortaliças no sistema hidropônico e 
outro onde pensou em montar uma 
marcenaria. Mesmo com os investi-
mentos que teve de fazer para se 
adequar às normas de certificação 
e registros do IMA, o produtor não 
reclama e tem expectativa positiva 
de ter uma maior valorização do 
seu produto e mais expansão na 
comercialização.

“É muito bom ser a primeira 
avicultura certificada de ovos cai-
piras do Norte de Minas e do esta-
do como um todo. E isso foi graças 

aos técnicos da Emater e do IMA. 
Com a certificação a gente conse-
gue mais cliente e têm muitos que 
são exigentes. Valoriza né”, destaca 
Bispo. 

O proprietário acentua que o 
trabalho conta com a mão de obra 
do irmão e da cunhada dele e que, 
eventualmente, tem a participação 
paga de pessoas fora do núcleo fa-
miliar. O empreendimento avícola 

atualmente comercializa os 
ovos para Bocaiuva, Belo Horizon-
te, Nova Lima, Contagem e princi-
palmente para Montes Claros.

A coordenadora de Bem-estar 
Social da unidade regional da Ema-
ter-MG de Montes Claros, Beatriz 
Cristina Batista, comemora a primei-
ra certificação de ovos caipiras na re-
gião. Segundo ela, os consumidores 
do Norte mineiro apreciam muito o 
produto que geralmente é encontra-
do nas feiras livres, mas em peque-
nas quantidades. “A certificação do 
ovo caipira tem tudo para ampliar os 
pontos de comercialização. Se o pro-
dutor tiver uma boa produção. Acre-
dito que a experiência em Bocaiuva 

vai incentivar outros agricultores 
familiares interessados em ampliar 
novos mercados de ovos caipiras”, 
comenta.

A extensionista de Bem-estar So-
cial da Emater-MG, Fernanda Maria 
Lima, também admite que todo o in-
vestimento para a certificação - uma 
espécie de autorização para o produ-
tor usar a denominação ‘caipira’ no 
rótulo - e registro vale a pena, pois 
engrandece o produto, no mercado 
consumidor. No entanto, a técnica 
ressalta a importância de uma gestão 

eficiente para gerar bons resultados. 
“Sim, é preciso colocar dinheiro 
para adequar as estruturas, junto ao 
órgão certificador (IMA), mas não 
está faltando mercado pra vender 
ovos caipiras, Costumo dizer que 
compensa muito, se tiver uma boa 
gestão. Uma gestão eficiente vale a 
pena, tem retorno”, garante.

A extensionista, que integra a 
equipe técnica do escritório local da 
Emater-MG, em Bocaiuva, trabalhou 
nos processos de certificação e regis-
tro da granja e agora acompanha a 

última etapa, com o registro defini-
tivo do entreposto de ovos caipira, 
pelo Instituto Mineiro de Agricultu-
ra.

OVOS CAIPIRA E 
CONVENCIONAL

A principal diferença entre o ovo 
caipira e o ovo convencional é a ma-
neira de viver das galinhas e a sua 
alimentação. As galinhas de ovos cai-
piras são soltas e possuem um gran-
de espaço para abrir as asas, saltar e 

ciscar. Elas são recolhidas somente à 
noite. A coordenadora técnica esta-
dual de Pequenos Animais da Ema-
ter-MG, Márcia Portugal, explica que 
o ovo caipira é aquele originado da 
galinha criada no sistema caipira, 
que é diferente da galinha criada no 
sistema convencional.

“A galinha caipira é livre para 
pastejar. Ela tem acessos a piquetes 
para tomar sol, comer insetos, mo-
luscos. Se o produtor não tiver um 
pasto, formado por gramíneas, ele 
vai fornecer restos de verduras e 

capim picado, por exemplo. Ela 
é livre de gaiolas ou só presa em 
galpões. Já a galinha convencional 
é criada só presa em galpões ou 
em gaiolas. Agora, todas as duas 
vão receber ração balanceada. O 
diferencial é esse: a caipira, além 
da ração, ela tem uma alimentação 
alternativa. Gosto sempre de frisar 
também, a importância do bem-
-estar animal. Por isso as galinhas 
caipiras são consideradas mais fe-
lizes”, argumenta. (Com informa-
ções da Emater-MG)

Temidos por muitos agriculto-
res, os nematoides podem levar a 
perdas severas nesta safra de soja 
2022/2023. De acordo com a So-
ciedade Brasileira de Nematologia 
(SBN), estes parasitas causam pre-
juízos de R$ 35 bilhões anuais aos 
agricultores brasileiros, sendo, em 
média, R$ 15 bilhões somente nas 
lavouras de soja.

Nematoides são parasitas que 
vivem nos solos e se alimentam 
das estruturas das plantas, especial-
mente raízes, tubérculos e bulbos. 
Com tamanho de no máximo três 
milímetros, os nematoides são de 
difícil visualização. Possuem um ci-
clo de vida de três a sete semanas e 
liberam toxinas que causam necro-
se nos tecidos das raízes.

“Às vezes é difícil identificar os 
nematoides nas áreas porque po-
dem ser confundidos com déficit 
de nutrição ou de água”, comenta 
Alan Castro, engenheiro agrônomo 
e coordenador técnico de agricul-

tura digital da BASF. Castro acres-
centa: “além de causarem danos 
diversos às plantas, os nematoides 
funcionam como porta de entrada 
para outros patógenos e podem 
ser os causadores de doenças nas 
plantas”.

“As plantas atacadas apresentam 
clorose nas folhas, que é quando 
elas não produzem a clorofila e 
ficam com coloração diferente da 
normal: verde pálido ou amarela-
do. Ela ainda pode ficar murcha 
nos horários mais quentes do dia, 
as vagens nascem pequenas ou são 
abortadas e as plantas não conse-
guem se desenvolver e podem até 
morrer”, explica Alan Castro. Estes 
sintomas são os mais comuns e 
geralmente são observados em re-
boleiras. “Este ano estamos vendo 
muito a incidência de Nematoides 
de Galhas (Meloidogyne spp.), que 
são tidos como os mais importantes 
nematoides fitopatogênicos, pois 
apresentam ampla distribuição ge-

ográfica e enorme gama de hospe-
deiros, causando grandes danos as 
culturas. Outro nematoide que en-
contramos foi o de Cisto da Soja, que 
penetra nas raízes da planta e dificulta 
a absorção de água e nutrientes, resul-
tando em porte reduzido das plantas 
e clorose na parte aérea causando a 
doença conhecida como nanismo 
amarelo da soja. Temos também a es-
pécie Pratylenchus brachyurus, que é 
conhecida como o Nematoide das Le-
sões, já que causa lesões radiculares 
nas plantas. Ele tem uma ampla distri-
buição geográfica e um grande núme-
ro de plantas hospedeiras”, pondera 
o engenheiro agrônomo.

Dicas para o controle

Alguns cuidados de manejo são 
importantes para o controle destes 
parasitas, de acordo com a Embrapa:

• utilizar variedades tolerantes;
• realizar a rotação de culturas;
• higienizar os equipamentos 
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Emater-MG participou de todo processo conduzido pelo IMA, órgão certificador estadual

para evitar a disseminação de nema-
toides; 

• revolver o solo para expor os 
nematoides a luz solar, para que essa 
área fique sem vegetação por um pe-
ríodo;

• utilizar nematicidas químicos e 
biológicos para controle, quando o 
monitoramento indicar; 

• evitar manter água disponível 
no solo e excessos de adubos nitro-
genados; 

• o uso de mapas de satélites 
pode ajudar a localizar potenciais 
presenças de nematoides mais rapi-
damente.

Com a dificuldade de identifi-
cação da praga, a tecnologia digital 

é uma aliada do manejo. O uso de 
mapas baseados em imagens de 
satélite e mapas de aplicação feitos 
com imagens de drones, como os 
disponibilizados pelo xarvio Field 
Manager, podem ajudar a localizar 
potenciais presenças de nema-
toides mais rapidamente. (Portal 
Comprerural)

Nematoides são parasitas que vivem nos solos e se alimentam das estruturas das plantas, 
especialmente raízes, tubérculos e bulbos
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Timbó se recusa a acreditar que encontrou petróleo, mesmo com a confirmação de 
José e Candoca. Joca e Manduca salvam Xaviera. Pajeú descobre a fuga de Xaviera. Sabá se 
desespera ao constatar que Escolástica roubou o dinheiro que tinha escondido. Manduca, 
Joca e Xaviera convencem Pajeú a ir embora sozinho. Laura convida Tertulinho para traba-
lhar na JM/Chaddad. Deodora repreende Pajeú por reclamar de suas falas contra Candoca. 
Rosinha pede para José cuidar dos negócios de sua família. Laura avisa que Tertulinho 

precisa desistir de Candoca.

Moa aborda Pat, que assume o romance com Rômulo. Lou aceita o pedido de Joca, 
desde que Olívia também a conduza até o altar. Moa afirma que provará a falta de caráter 
de Rômulo. Pat teme não se acertar mais com Moa. Anita pede a ajuda de Clarice para ir 
à delegacia depor contra Regina e Danilo. Alfredo revela a Olívia sua apreensão com o re-
sultado do exame de DNA. Lou questiona Pat sobre o relacionamento com Rômulo. Anita 
presta depoimento a Marcela e Paulo. Regina tenta um divórcio amigável com Leonardo. 
Rebeca fala para Moa que Rômulo é amigo de Danilo. Chega o dia do casamento de Lou e 

Rico. Rico, Joca e os convidados chegam ao local do casamento. Renan sequestra Lou antes da cerimônia.
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Guida fica sabendo por Oto que as casas e as ações da empresa de Moretti estão em 
seu nome. Guida dá um prazo para Moretti deixar a casa e ameaça vender as ações que 
estão em seu nome para Guerra. Moretti avisa a Guida que ela tem uma dívida que terá 
de sanar sozinha, caso se separe dele. Cotinha aconselha Guida a contratar um advogado 
para enfrentar Moretti. Brisa se esquiva de Ari quando ele tenta saber sobre o material que 
ela enviou para Guerra. Moretti fala a Stenio sobre o medo de Guida se unir a Oto. Bia 

mostra a Dante e Sara um recorte de uma notícia sobre um acidente de carro, supondo que possa ser Débora.

Conversa entre Otto, Luísa e Poliana é tensa. Poliana fica desesperada e sem con-
trole. Luísa acha foto da família no quarto de Poliana entregue por Tânia, indicando 
uma ameaça. Na cadeia da delegacia, Roger recebe um recado de fora e aceita o 
acordo. Mais tranquila, Poliana explica ao pai e à tia todos os detalhes do sequestro. 
Poliana afirma que Tânia é a responsável, que ouviu a voz do Roger no cativeiro, que 
o LUC1 a salvou no cativeiro e que Waldisney e Violeta estavam fantasiados dentro 

mata. Sérgio e Joana vão até o CLL conversar com Gleyce e revelam o esquema de espionagem de Jeff.

Os noivos recebem o carinho dos convidados. Isaque chama Adélia para 
uma dança. Orias diz amar Raabe. Salmon agradece todo o apoio de Zuma. 
Raabe diz que tratará Lila como uma filha. Elias se irrita com as reclamações de Mara e Jogli 
Na taberna de Lina, Mireu trata Ula com carinho e delicadeza. Otniel chama Acsa para dançar. 
Quemuel diz torcer pela felicidade de Aruna. Samara constrange Yana e pede para 
ela dar os parabéns aos noivos. Josué se declara Sara Aruna. Oito meses se passam. 

Grávida, Raabe recebe o carinho de Salmon. Livana cuida de seus dois bebês gêmeos. Boã, Sama e Ruth paparicam 
a menina que nasceu.

Juliano Cazarré justifica ‘cara fechada’ no 
‘Melhores do Ano’ e critica ‘discursinho 
político’ na premiação: ‘Conservador’

Simony agradece Natal com mãe, marido 
e filhos após fim de tratamento contra o 
câncer: ‘Obrigada, Deus’

Juliano Cazarré publicou um 
vídeo de 9 minutos para comentar 
as polêmicas na premiação do ‘Do-
mingão Com Huck’. Saiba mais.

Juliano Cazarré foi um dos fa-
mosos a comparecer ao “Melhores 
do Ano”, marcado pela confusão 
entre Gkay e Fábio Porchat. O 
ator, que brilhou em “Pantanal”, 
chamou atenção na web ao exibir 
um semblante sério durante toda 
a premiação. Nas redes sociais, ele 
publicou um vídeo de 9 minutos 
para esclarecer a situação.

Juliano confirmou que, sim, 
estava sério durante a premiação e 
mencionou o fato de a filha caçu-
la, Maria Guilhermina, permanecer 
internada para tratar de uma car-
diopatia congênita rara, chamada 
Anomalia de Ebstein. “Eu não es-
tou vivendo uma situação fácil, a 
nossa filha tá no hospital”, reforçou 
o ator.

Além disso, Juliano contou que 
os outros filhos do casal estavam 
com a babá, mas as gravações do 
programa atrasaram e o avançar do 
horário o deixou ainda mais angus-
tiado. Por fim, o ator reforçou que 
é uma pessoa séria e que não costu-

ma ter um semblante diferente do 
visto na premiação. “Quem fica o 
tempo todo rindo é imbecil. Eu não 
sorrio à toa. Eu levo a vida a sério. 
Eu tenho preocupações”, disse ele.

JULIANO CAZARRÉ CRITICA 
USO DE PRÊMIO DA GLOBO PARA 
DISCURSO POLÍTICO: ‘É UMA 
CONFRATERNIZAÇÃO’

Política foi outro tema do vídeo 
publicado por Juliano. Acusado de 
ser bolsonarista por conta dos po-
sicionamentos críticos à esquerda, 
ele garante que nunca foi apoiador 
do atual presidente. “Não quer 
dizer que concorde com p*rra ne-
nhuma do que esse cara fala ou 
faz”, afirmou.

Juliano também teceu críticas ao 
presidente eleito Luís Inácio Lula 
da Silva. “Eu tô preocupado com 
esse governo aí, mas vocês ganha-
ram, ótimo, agora vai governar. Pa-
rou discursinho, vamos ver como é 
que vai ser. Eu sou brasileiro, quero 
o melhor pro meu país”, disse.

O ator ainda reforçou que o po-
sicionamento político nunca foi um 
problema nos bastidores de “Panta-
nal” e disse ter mantido amizade 
com Osmar Prado e Silvero Perei-

ra, que seguem linhas ideológicas 
completamente diferentes da dele.

“Osmar Prado e eu pensamos 
completamente diferente. Eu te-
nho posicionamento conservador, 
eu não acredito em uma revolução, 
em um progressismo. Eu tenho 
valores cristãos, eu vivo de acordo 
com a Igreja Católica. Então, eu e 
ele não poderíamos pensar de uma 
maneira mais diferente. No entan-
to, o cara que sentava com Osmar 
na mesa durante várias horas, 
conversando civilizadamente, mos-
trando meu ponto de vista e ele o 
dele, ou então falando de carro, de 
moto, era eu”, contou Juliano.

Por fim, Juliano criticou os artis-
tas que utilizaram o palco do “Me-
lhores do Ano” para fazer discursos 
de cunho político, sob o argumen-
to de que isso deixa o país dividido. 
“Quem disse que as pessoas estão 
interessadas na nossa posição polí-
tica? É um prêmio, uma confrater-
nização, é hora de você pegar seu 
prêmio e falar: ‘Obrigado a todo 
mundo que me ajudou’’. É hora de 
comemorar, não de ficar fazendo 
discursinho político, mostrando 
como você é uma pessoa virtuosa”, 
disparou.

Simony festejou o Natal em famí-
lia após se tratar contra um câncer ao 
longo de 4 meses. A cantora reuniu 
em casa a mãe, os quatro filhos e o 
marido, e deixou uma mensagem de 
agradecimento

Simony reuniu a mãe, os quatro 
filhos e o marido, o cantor Felipe 
Rodriguez, em seu Natal. Ao compar-
tilhar foto em seu Instagram na qual 
aparece quase sem cabelo, a cantora 
e apresentadora de 46 anos festejou 
poder celebrar a data após enfrentar 
um câncer no intestino. “Deus, muito 
obrigada por minha família e muito 
obrigada por me permitir esse Natal. 
Amo vocês”, legendou.

Marido de Simony e ao seu lado 
durante todo o tratamento, Felipe 
também se pronunciou, com uma 
declaração para a artista. “Natal mais 
do que especial! Ressignificando 
tudo, com um gostinho diferente 
depois de um período de muita luta! 
Feliz Aniversário, Jesus! O seu legado 
mora aqui. Te amo, morinho”, escre-
veu o sertanejo, que se relaciona com 
Simony desde 2020.

Na foto postada por Simony, além 
dela e do marido, estão a mãe, Ma-
ria Cleusa, e os filhos, Ryan, Aysha 
(ambos frutos do casamento com o 
rapper Afro-X, que deixou sua mensa-

gem: “Feliz Natal a todos”), Pyetra (da 
união com Diego Souza) e Anthony 
(com o engenheiro Patrick Silva).

FILHO DE SIMONY AGRADECEU 
NATAL AO LADO DA MÃE: ‘FAMÍLIA 
MARAVILHOSA’

Primogênito da artista e afilhado 
de Gugu Liberato e Sonia Abrão, 
Ryan também comemorou o Natal ao 
lado da mãe, que durante uma fase 
do tratamento recorreu a um turban-
te. “Obrigado, Deus por essa família 
maravilhosa. Te amo vida”, afirmou 
o funkeiro, responsável por ajudar 
a mãe a raspar os cabelos. “Te amo”, 
completou Aysha.

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

Avatar: 
O caminho da água

Pantera Negra - Wakanda 
Para Sempre
161min / Ação 12

Harry Potter e a 
câmara secreta

A Saga Crepúsculo: Lua 
Nova - 10º Aniversário

130min / Romance 12

Terrifier 2
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Cantata de Natal é realizada Cantata de Natal é realizada 
pela primeira vez em Itacambira pela primeira vez em Itacambira 

Flávia Oliveira, secretária de Assistência Social (à esq.); o 
prefeito de Itacambira, Geraldo Moisés; e a prefeita Naninha de 

Botumirim (à dir.)

Primeira vez foi realizada em Itacambira/MG uma 
Cantata de Natal. Mais de 700 pessoas assistiram ao vivo 

ao evento e se emocionaram, entre os quais, se fizeram 
presentes autoridades, prefeitos, e várias famílias em 

vulnerabilidade social. A banda da Polícia Militar tam-
bém foi um dos destaques desse dia muito especial. 
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NATAL FELIZ

MESMO com as incertezas e inseguranças que todos nós brasileiros 
estamos vivendo, devido às expectativas do que vai acontecer nos pró-
ximos anos, o COMÉRCIO reagiu nesse Natal, e o que vimos foram lojas 
cheias principalmente no Montes Claros Shopping Center, onde fiquei 
impressionado como estava cheio. Realmente nesta data todos querem 
presentear os amigos e familiares. Mais uma vez quero agradecer o “MI-
MOS” que recebi, com cartões maravilhosos. Todos estão muito bem 
guardados dentro o meu coração…

AGORA O REVEILLON

COM CAMAROTE EXCLUSIVO, outros ambientes, o REVEILLON 
“CELEBRATION”, que estará sendo promovido pelos gêmeos SÉRGIO 
& ROGÉRIO ATHAYDE, promete superar este ano, inclusive em presen-
ças, pois já existem muitos grupos reservando seus espaços, e outros 
os últimos convites. NO MAXMIN teremos também outro mega evento, 
ou seja, REVEILLON NAS NUVENS, e a diretoria comandada por Charles 
Caldeira, que junto com o próximo presidente Wellington Oliveira Félix 
e toda diretoria, prometem uma festa espetacular, e certamente vai ser 
concorridíssima. Teremos outros eventos na virada do ano, como o tra-
dicional REVEILLON DO INTERLAGOS promovido pela Prefeitura, com 
shows espetaculares e pirotécnicos. Acho que toda comemoração de 
ANO NOVO tem que ter fogos…

RUMO A ARRAIAL

HOJE, pela Azul Linhas Aéreas, e a noite em confortáveis ÔNIBUS 
LEITOS, muitos montes-clarenses estarão seguindo para ARRAIAL 
D’AJUDA, onde a moçada curte prá valer a virada no UIKE  PARRACHO, 
no elegante hotel KUARAS com shows de LATINO e  SAMBÔ, nas praias 
com as barracas abertas estouram champanhe meia noite E MOLHAM 
NO MAR “PARA DAR SORTE”. O REVEILLON EM ARRAIAL é realmente 
dos mais belos com as casas sendo iluminadas por fogos vindos até de 
Trancoso Quem ainda não programou o seu, reserve logo as POUSA-
DAS, pois ainda existem algumas com capacidade para várias pessoas.

DESTINO INCERTO

CONTINUAMOS vendo a incerteza tomar conta do Brasil, com todos 
com receio de que os gastos do próximo governo pressione a dívida bra-
sileira, forçando o Banco Central a manter a taxa de juros elevada por 
mais tempo, e muitos outros juros. Nunca se viu um final de ano de tan-
ta insegurança, e até mesmo MEDO. Pobre BRASIL verde e amarelo…

ADEUS À NOSSA HISTÓRIA

A CÂMARA MUNICIPAL aprovou a lei do solo, e isso é muito bom. 
Esperamos que as construtoras não continuem invadindo com TORRES 
DE APARTAMENTOS os bairros nobres da cidade, tirando a privacidade 
dos moradores. No ano passado solicitaram a retirada da LINHA FÉRREA 
DO CIRCUITO EM QUE ESTÁ INSERIDA EM NOSSO CENTRO, e no local 
construir uma AMPLA AVENIDA. Já não temos a nossa HISTÓRICA ESTA-
ÇÃO FERROVIÁRIA, que foi literalmente deformada. Aos poucos estão 
mesmo acabando com a história de MONTES CLAROS. Só falta agora 
eles DERRUBAREM O PRÉDIO DO AUTOMÓVEL CLUBE, entre outros…

NÃO PODERIA ABRIR esta página sem homenagear e dar ADEUS a uma 
das mulheres mais importantes da nossa cidade, e que fez parte do setor 
de educação, além de ter sido sempre amiga dos amigos, conselheira, cul-
tíssima e, sobretudo, BONDOSA. É claro que estou falando de TEREZITA 
FIGUEIREDO BRAGA, que nos deixou na semana passada, indo para os 
braços do Senhor com o dever cumprido, pois só fez o bem aqui na Terra. 
Tive o privilégio de homenageá-la como uma das PERSONALIDADES DO 
SÉCULO XX (foto), onde, ela, muito emocionada, cercada pelo carinho da 
família e, no andar de cima, sempre presente, seu amado José Maia Braga, 
recebeu o troféu “HUMANIDADE”.

MISSÃO CUMPRIDA - Mais uma vez Deus me deu saúde para promover o 
que venho fazendo há várias décadas, ou seja, a CAMPANHA DO NATAL, na 
semana que passou, e mais  uma vez enchemos o CAMINHÃO BAÚ, cedido 
pela “MINAS-BRASIL”, distribuímos brinquedos por vários bairros distan-
tes da cidade, fazendo a alegria das criancinhas carentes. Muitos e muitos 
amigos me ajudaram na mesma, como acontece todos os anos, e outros 
ficaram devendo. Quero agradecer a todos que estão muito bem guarda-
dos dentro do meu coração, principalmente a equipe de militares ALAN 
VELOSO, FABRÍCIO   e  RODRIGO, sob o comando do Capitão Macedo e 
Tenente Mônica, que me ajudaram muito na distribuição. Em cada bairro 
havia grandes filas, como estão vendo nestas fotos, cada saco retirado do 
caminhão, se esvaziavam lentamente...

CADA SACO que esvaziava eu ficava mais feliz em ver a fila das criancinhas

EM OUTRO BAIRRO, mais filas, e todos muito bem-comportados e muitos 
com as mamães.

MUITOS me entregavam até cartinhas para o “PAPAI NOEL”

NO FINAL, já cansado, tive que sentar no chão no caminhão, para distribuir 
brinquedos com a ajuda dos Policiais da PMMG.

FORAM muitas e muitas caixas e pacotes com brinquedos, e este foi O MEU 
MELHOR presente de Natal.

AS FILAS eram muito bem organizadas pelos eficientes cabos da PMMG

OUTRO MOMENTO da turma na fila

A MENINADA se juntava ao lado do caminhão

NESTA OUTRA FOTO, num dos nossos últimos encontros, pois ela me 
tratava com um carinho impressionante. ADEUS AMIGA, descanse em paz, 
e mais uma vez meus sentimentos aos seus familiares.


